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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
1. Em relação às instituições públicas, é correto afirmar: 
 

(A) Uma organização é considerada moderna se é capaz de usar o conhecimento para desenvolver e oferecer novos produtos 
e serviços, dentro de espírito inovador e criativo.  

(B) Um ambiente de trabalho moderno é bastante rígido, proporciona disciplina, impermeabiliza procedimentos já existentes 
dentro da organização e evita inovações que desestabilizem a rotina.  

(C) O fornecimento de informações aos cidadãos é essencialmente seletivo, para que eles não influenciem significativamente 
as decisões políticoadministrativas.  

(D) A política de capacitação de servidores públicos prescinde de ferramentas de informática e uso das tecnologias da 
informação.  

(E) O compartilhamento de conhecimento e informação na gestão pública será incluído como prioridade apenas em políticas 
de gestão do conhecimento futuras. 

 
 
2. No momento em que o Governo avalia o desempenho de suas organizações e de seus servidores por metas ou objetivos alcan-

çados, ele está avaliando a gestão pública por meio 
 

(A) da eficiência. 
 
(B) da eficácia. 
 
(C) da efetividade. 
 
(D) da qualidade. 
 
(E) do custo. 

 
 
3. De uma maneira geral, as competências gerenciais são classificadas em três categorias: conhecimentos, habilidades e atitudes. 

Essas categorias são necessárias para ocupar um cargo de gerente e dependem do nível hierárquico do cargo, das tarefas a 
serem desenvolvidas pelo gerente e do tipo de organização, entre outros fatores. A relação correta entre habilidades e nível 
hierárquico é: 

 
(A) Quanto mais alto o nível hierárquico do cargo a ser ocupado, mais habilidades técnicas serão requeridas.  
(B) Em cargos de gerências táticas e intermediárias são requeridas com maior intensidade as chamadas habilidades e atitu-

des.  
(C) Em cargos com características operacionais são requeridas maiores habilidades técnicas como principal condição desse 

gerenciamento.  
(D) Quanto mais operacional o cargo a ser ocupado, mais habilidades atitudinais serão requeridas.  
(E) Quanto mais operacional o cargo a ser ocupado, mais habilidades conceituais serão requeridas. 

 
 
4. O Brasil é um Estado organizado de forma Federativa. Isto significa que as atribuições inerentes aos poderes executivo, legis-

lativo e judiciário são divididas em duas esferas de atuação: a Federal (União) e a Estadual. Em relação a essas esferas, é 
INCORRETO afirmar que 

 
(A) a cúpula dos três poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário formam o núcleo estratégico do Estado. 
 
(B) aos Estados e Municípios são atribuídas as ações de caráter local. 
 
(C) a Constituição da União e as leis federais determinam o escopo e o alcance das constituições dos Estados Federados. 
 
(D) o critério de divisão de poderes entre União e Estados membros é, ao mesmo tempo, funcional e territorial. 
 
(E) os Estados têm total autonomia para formulação e aplicação de suas políticas, independentemente do poder central. 

 
 
5. No Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado (PMDI) consta que: “são significativos os fatores externos decorrentes do 

desenvolvimento do capital humano sob a perspectiva do Ciclo de Vida. Ao mesmo tempo em que uma população saudável e 
bem nutrida influencia positivamente os indicadores educacionais, o investimento em educação tem reflexos positivos sobre os 
indicadores de saúde”. 

 
 Dentre outras, são ações propostas no PMDI: 
 

(A) adoção de perspectiva integrada de desenvolvimento do capital humano; salto de qualidade no ensino e ampliação da 
escolaridade da população jovem mineira, orientada por padrões internacionais (OCDE); superação da pobreza crônica 
das novas gerações; protagonismo juvenil e capacitação para o trabalho. 

 
(B) aumento do número de escolas e hospitais de atendimento público; aumento de ambulatórios setoriais ou regionais; 

aumento do número de vagas para médicos no atendimento público. 
 
(C) adoção de qualidade no ensino e no atendimento público em todos os órgãos destinados à população; superação da 

pobreza crônica e capacitação para o trabalho. 
 
(D) superação da pobreza crônica; elaboração de programas materno-infantil e de adolescentes para diminuir a mortalidade 

infantil; construções de escola de nível médio e de ensino superior. 
 
(E) construções de redes de hospitais de atendimento público; implantação em todo o estado mineiro do Programa de Saúde 

do Trabalhador; Construção de Escolas Públicas para aumentar o número de vagas disponíveis e capacitação para o 
trabalho. 
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6. É VETADO ao Funcionário Público 
 

(A) facilitar as atividades de fiscalização pelos órgãos de controle. 
 

(B) observar os princípios e valores da Ética Pública. 
 

(C) divulgar e informar a todos os integrantes de sua classe sobre a existência de Código de Conduta Ética. 
 

(D) utilizar-se do cargo, emprego ou função para obter qualquer favorecimento para si ou outrem. 
 
(E) apresentar-se ao trabalho com vestimentas adequadas ao exercício da função. 

 

 
7. Dentre as características das organizações públicas modernas, nas quais o conhecimento é valorizado, encontra-se 
 

(A) coordenação centralizada de tarefas. 
 

(B) predomínio do trabalho individual. 
 

(C) transmissão do conhecimento coletivo, de preferência, em forma de documentos impressos. 
 

(D) o servidor-polivalente e inovador. 
 

(E) diminuição do poder dos usuários dos serviços dessas empresas. 
 

 
8. Segundo seu delineamento, em um estudo de  
 

(A) coorte, a exposição é medida antes do desenvolvimento da doença. 
 

(B) caso-controle, a exposição é medida antes do desenvolvimento da doença. 
 

(C) prevalência, a exposição é medida antes do desenvolvimento da doença. 
 

(D) caso-controle, o risco da doença não é medido diretamente. 
 

(E) caso-controle e de prevalência, o risco da doença é medido diretamente. 
 

 
9. O sistema de planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS) pressupõe 
 

(A) que as peculiaridades, necessidades e realidades de saúde do país sejam homogeneizadas e contempladas dentro de um 
documento igual para todos os estados. 

 

(B) que a esfera federal de gestão realize todo o planejamento e a regionalização das ações fique a cargo dos estados e 
municípios. 

 

(C) que cada esfera de gestão (municipal, estadual e federal) realize o seu planejamento. 
 

(D) instrumentos de planejamento de centralização: Plano Diretor, Plano Diretor de Investimento (PDI) e Programação 
Pactuada e Integrada da Atenção em Saúde (PPI). 

 

(E) Plano Federal Bienal de Saúde, instrumento básico que norteia a Programação Bienal das ações e serviços de saúde 
prestados. 

 

 
10. Sobre os modelos de atenção à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS), é correto afirmar que  
 

(A) se fundamentam em regionalização, integralização e terceirização dos serviços. 
 

(B) cada doença tem um nível de atenção à saúde (primária, média complexidade e alta complexidade) predeterminado. 
 

(C) se fundamentam em regionalização e integração dos serviços interfederativos. 
 

(D) foram implantados com vistas ao atendimento das Doenças de Notificação Compulsória (DNC). 
 

(E) os serviços de atenção primária são as únicas portas de entrada no sistema SUS.  
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11. O projeto de vigilância em saúde (Vigisus) é 
 

(A) voltado à redução de mortalidade por doenças transmissíveis e não abrange a exposição a fatores de risco associados 
com a saúde. 

 
(B) composto de duas fases: Vigisus I (1999 a 2004) para Estruturação do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e 

Vigisus II (2005-2013) para Modernização do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde. 
 
(C) destinado à redução da mortalidade e da morbidade de doenças transmissíveis, mas não abrange as doenças não 

transmissíveis. 
 
(D) executado pela Secretaria de Vigilância em Saúde e Fundação Nacional de Saúde, sendo financiado pelo Banco 

Interamericano para Reconstrução e Desenvolvimento. 
 
(E) direcionado para serviços de saneamento em grandes aglomerados urbanos e, por isso, não inclui a saúde de povos 

indígenas e quilombolas. 
 

 
12. Ao Sistema Único de Saúde compete, além de outras atribuições, 
 

(A) o controle e a fiscalização do serviço de internação e atendimento ambulatorial, não abrangendo a execução da política de 
sangue e seus derivados. 

 
(B) a fiscalização e inspeção de alimentos quanto à qualidade sanitária, sem abranger a vigilância nutricional e a orientação 

alimentar. 
 
(C) a participação na formulação da política de saúde pública, não incluindo a execução de ações de saneamento básico. 
 
(D) a participação no controle e formulação da política de medicamentos, excetuando a participação na produção de insumos 

de interesse para a saúde. 
 
(E) a participação no controle e na fiscalização da produção, transporte, guarda e utilização de susbstância e produtos 

psicoativos, tóxicos e radioativos.  
 

 
13. O controle social no Sistema Único de Saúde 
 

(A) diminuiu após a Norma Operacional Básica (NOB 1/96), desde que esta redefiniu vínculos de serviços com seus usuários. 
 
(B) está contemplado em um dos blocos de financiamento para a gestão do Sistema Único de Saúde. 
 
(C) está previsto somente para serviços públicos de assistência à saúde. 
 
(D) pressupõe ações dos usuários sobre serviços, exclusivamente, da iniciativa privada. 
 
(E) requer financiamento do próprio usuário. 

 

 
14. A educação em saúde, segundo o Sistema Único de Saúde (SUS), 
 

(A) é o objetivo de um Programa destinado a capacitar trabalhadores da saúde para a utilização adequada de equipamentos 
usados em serviços de saúde. 

 
(B) está prevista em legislação, mas ainda não existe uma secretaria de gestão relacionada a essa área. 
 
(C) restringe-se a um compromisso de buscar alternativas para os problemas relacionados a não valorização dos 

trabalhadores da saúde. 
 
(D) refere-se à qualificação de trabalhadores da saúde e, ainda, à promoção de hábitos saudáveis aos usuários do SUS. 
 
(E) prevê atividades exclusivas dos trabalhadores da saúde para atendimento da população. 

 

 
15. Quanto ao financiamento do Sistema Único de Saúde (SUS), 
 

(A) os recursos de custeio da esfera federal destinados à assistência podem corresponder ao Piso Assistencial Básico (PAB) 
destinado ao custeio de procedimentos e ações de assistência básica, de responsabilidade tipicamente municipal.  

 
(B) na esfera estadual, conta com recursos transferidos pela União e essas transferências regulares não estão condicionadas 

à contrapartida deste nível de governo. 
 
(C) na esfera municipal, além dos recursos oriundos do respectivo Tesouro, existem transferências eventuais da União para 

municípios, as quais não estão condicionadas à contrapartida deste nível de governo. 
 
(D) os fundos de saúde dos municípios não podem receber verba oriunda de reembolso de despesas realizadas em função de 

atendimentos prestados por unidades públicas a beneficiários de planos privados de saúde. 
 
(E) os recursos de custeio da esfera federal, destinados às ações e serviços de saúde, configuram o Teto Financeiro Global 

(TFG) e o teto financeiro do estado; não deve conter os tetos de municípios.  
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16. Na legislação do Sistema Único de Saúde, 
 

(A) “Programação Pactuada e Integrada (PPI)” restringe-se às atividades de assistência ambulatorial e hospitalar, constituindo 
um instrumento essencial de reorganização do modelo de atenção e da gestão do SUS, de alocação dos recursos e de 
explicitação do pacto estabelecido entre as três esferas de governo. 

 
(B) “Teto Financeiro da Assistência do Município (TFAM)” é um montante que corresponde ao financiamento do conjunto de 

ações assistenciais em situações de emergência, assumidas pela Secretaria Municipal de Saúde, transferido eventualmente 
do Fundo Nacional ao Fundo Municipal de Saúde. 

 
(C) “Índice de Valorização de Resultados (IVR)” consiste na atribuição de valores adicionais ao teto financeiro da assistência 

do estado, transferidos eventualmente do Fundo Nacional ao Fundo Estadual de Saúde, quando houver obtenção de 
resultados de impacto positivo sobre as condições de saúde da população. 

 
(D) “Remuneração por Serviços Produzidos” restringe-se ao pagamento direto aos prestadores privados contratados e 

conveniados, contra apresentação de faturas, referentes a serviços realizados conforme programação e mediante prévia 
autorização do gestor. 

 
(E) “Fração Assistencial Especializada (FAE)” é um montante que corresponde a procedimentos ambulatoriais de média 

complexidade, medicamentos e insumos excepcionais, órteses e próteses ambulatoriais e Tratamento Fora do Domicílio 
(TFD), sob gestão do Estado. 

 

 
17. O Plano Diretor de Regionalização (PDR) do Sistema Único de Saúde (SUS) prevê: 
 

(A) Municípios em Gestão Plena da Atenção Básica Ampliada (GPAB-A), com capacidade de ofertar com suficiência a 
totalidade de serviços de média complexidade, incluindo atividades ambulatoriais de apoio diagnóstico e terapêutico e de 
internação hospitalar para sua própria população. 

 
(B) Nos municípios habilitados em Gestão Plena da Atenção Básica-Ampliada (GPAB-A) que tenham serviços de alta 

complexidade em seu território, nos quais as funções de gestão e relacionamento com prestadores de alta complexidade 
são de responsabilidade do gestor municipal, podendo este delegar aos gestores de hospitais as funções de controle e 
avaliação dos prestadores. 

 
(C) Ao governo federal cabe prever a parcela dos recursos a serem gastos em cada município, para cada área de alta 

complexidade, destacando a parcela a ser utilizada com a população do próprio município e a parcela a ser gasta com a 
população de referência, sempre de acordo com a Programação Pactuada e Integrada. 

 
(D) A assistência de alta complexidade deve ser programada no âmbito federal, e em alguns casos macrorregionais, tendo em 

vista as características especiais desse grupo: alta densidade tecnológica e alto custo, economia de escala, escassez de 
profissionais especializados e concentração de oferta em poucos municípios. 

 
(E) A programação da assistência de alta complexidade, consolidada pela Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da 

Saúde, não deve conter a referência de pacientes para outros Estados, ou mesmo, reconhecer o fluxo programado de 
pacientes de outros Estados. 

 

 
18. As ações de auditoria dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) são 
 

(A) atividades que necessitam de um órgão que consolide as informações necessárias, analise os resultados obtidos em 
decorrência de suas ações, mas não proponha medidas corretivas. 

 
(B) de responsabilidade das três esferas gestoras do SUS, o que exige a estruturação do respectivo órgão de controle, 

avaliação e auditoria, incluindo a definição dos recursos e da metodologia adequada de trabalho. 
 
(C) ações de controle que podem, ou não, auditar procedimentos prévios à realização de serviços e à ordenação dos 

respectivos pagamentos. 
 
(D) ações de controle que excluem autorização de internações e procedimentos ambulatoriais, desde que sejam critérios 

médicos. 
 
(E) monitoramentos da qualidade dos serviços prestados, sem priorizar a regularidade e fidedignidade de registros de 

produção e faturamento de serviços. 
 

 
19. Segundo Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde (SUS-NOAS 01), houve fortalecimento do controle, regulação e 

avaliação da assistência aos usuários devido 
 

(A) à criação de procedimentos técnico-administrativos prévios à prestação de serviços hospitalares, os quais não podem ser 
fiscalizados pelos usuários. 

 
(B) à previsão de compra de serviços da rede privada, pautada apenas na sua indisponibilidade na rede pública. 
 
(C) à possibilidade de compra de serviços da rede privada com base no interesse público e necessidades assistenciais.  
 
(D) à implementação de indicadores objetivos baseados em critérios técnicos que não podem ser avaliados pelos usuários. 
 
(E) ao fato do gestor federal elaborar todos os planos de controle, regulação e avaliação para fortalecimento da capacidade de 

gestão. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
20. Com relação ao glaucoma e suas classificações, pode-se 

afirmar que 
 

(A) defeito de transiluminação na região do esfincter 
iriano é encontrado no glaucoma pseudoesfoliativo. 

 
(B) idoso, negro e hipermétrope são fatores de risco 

para Glaucoma Primário de Ângulo Aberto. 
 
(C) com a idade, os sinais e sintomas no glaucoma 

pigmentar aumentam em todos os indivíduos. 
 
(D) a neovascularização da íris não regride espontanea-

mente no glaucoma neovascular. 
 
(E) fuso de Krukemberg é encontrado no glaucoma 

pseudoesfoliativo. 
_________________________________________________________ 
 

21. Com relação as ceratites, pode-se afirmar que 
 

(A) trofozoítas de Acanthamoeba libera enzimas respon-
sáveis pela destruição da córnea. 

 

(B) na ceratite punctata superficial de Thygeson, as le-
sões são discretamente erosadas. 

 

(C) na ceratite rosácea não são encontradas perfura-
ções corneanas. 

 

(D) no tratamento inicial da ceratite por Acanthamoeba 
utiliza-se Brolene e esteroides tópicos. 

 

(E) o maior risco de perfuração corneana fúngica se dá 
pela presença das leveduras. 

_________________________________________________________ 
 

22. Paciente chega ao consultório referindo-se a estrabismo. 
Ao exame de motilidade ocular observa-se dificuldade de 
elevação em adução à direita. Está correto afirmar que 

 
(A) o teste de Krimsky é útil para o diagnóstico. 
 

(B) há hiperfunção do oblíquo superior esquerdo no 
olhar para a direita. 

 

(C) se trata de um caso de Síndrome de Duane. 
 

(D) há estreitamento da fenda palpebral na adução. 
 

(E) se trata de um caso de Síndrome de Brown. 
_________________________________________________________ 
 

23. Paciente com ceratocone em grau avançado necessita de 
transplante de córnea. Sobre os transplantes pode-se afir-
mar que 

 
(A) o tecido doador deve ser removido nas primeiras 

24 horas após a morte. 
 
(B) córneas de indivíduos doadores jovens possuem 

melhores resultados, principalmente quando de 
bebês. 

 
(C) leucemia não é contra indicação para captação de 

córnea. 
 
(D) enxertos de 8,5 mm são preferidos no momento do 

transplante.  
 
(E) na ceratoplastia lamelar profunda não há risco de 

rejeição epitelial.  

24. Atualmente, diversos são os aparelhos de facoemulsi-
ficação existentes. Nos que utilizam bomba de Venturi 
NÃO se consegue configurar: 

 

(A) irrigação. 
 
(B) vácuo. 
 
(C) aspiração (flow rate). 
 
(D) poder do ultrassom. 
 
(E) pulso do ultrassom. 

_________________________________________________________ 
 

25. Paciente, feminina, de 26 anos chega ao pronto-socorro 
com queixa de baixa visual. Ao exame encontra-se PKs 
granulomatosos, reação de câmara anterior de 3+, opaci-
dades em vítreo anterior e lesão focal de retinocoroidite 
exudativa. A hipótese diagnóstica mais provável é 

 

(A) manifestação ocular de Behcet. 
 
(B) sarcoidose. 
 

(C) vogt-Koyahnaghi-Harada. 
 

(D) uveíte por toxoplasmose. 
 

(E) coroidite Serpiginosa. 
_________________________________________________________ 
 

26. Paciente chega ao consultório oftalmológico com desejo 
de usar lentes de contato. Sobre as lentes, pode-se 
afirmar que 

 
(A) astigmatismo de 0,25 em geral deve ser corrigido 

com lente de contato gelatinosa tórica. 
 

(B) as lentes de contato rígidas gás-permeáveis possui 
como vantagem, a rápida adaptação. 

 

(C) uma lente de contato com raio de curvatura 9,0 mm 
é mais plana que uma de 8,6 mm. 

 

(D) ao usar lente de contato de teste de −1,0, em 
paciente míope com sobrerefração de −6,0 o grau 
final da lente será −7,0 DE. 

 

(E) o “L” do DK/L refere-se ao tipo de material da lente 
de contato. 

_________________________________________________________ 
 

27. Com relação à dinâmica do humor aquoso e o controle 
pressórico intraocular medicamentoso, pode-se afirmar 
que 

 
(A) não está entre os efeitos colaterais, a ocorrência de 

conjuntivite alérgica, com o uso de tartarato de 
brimonidina. 

 

(B) a drenagem, via malha trabecular e via uveoescleral, 
ocorre de forma dependente da pressão intraocular. 

 

(C) drogas antagonistas beta-adrenérgicas atuam na 
regulação da AMPc diminuindo a PIO em até 10%. 

 

(D) as células epiteliais não pigmentadas do corpo ciliar 
são responsáveis pela produção do humor aquoso. 

 

(E) análogos de Prostaglandinas possuem como prin-
cipal mecanismo de ação a diminuição da produção 
de humor aquoso.  
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28. Dentre alguns materiais utilizados para confecção de 
lentes corretivas para óculos tem-se o policarbonato, vidro 
Crown, CR-39. Com base no índice de refração de cada 
um deles, em ordem crescente, é: 
 

(A) CR-39, vidro Crown e policarbonato. 
 

(B) CR-39, policarbonato e vidro Crown. 
 

(C) policarbonato, CR-39 e vidro Crown. 
 

(D) vidro Crown, CR-39 e policarbonato. 
 

(E) vidro Crown, policarbonato e CR-39. 
_________________________________________________________ 
 

29. Ao colocar um objeto no infinito diante de uma lente de -
5D, sua imagem será encontrada: 
 

(A) 0,2 m na frente da lente. 
 

(B) 2 mm na frente da lente. 
 

(C) 2 mm atrás da lente. 
 

(D) sem saber a vergência dos raios do objeto é im-
possível o cálculo. 

 

(E) 2 m atrás da lente. 
_________________________________________________________ 
 

30. Com relação à pálpebra e suas afecções: 
 

(A) o cisto de Zeiss possui histologicamente reação in-
flamatória lipogranulomatosa. 

 

(B) o carcinoma de células escamosas pode mimetizar 
calázio “recorrente”. 

 

(C) regressão espontânea em geral não ocorre nos 
calázios. 

 

(D) o principal agente causador do hordéolo é o 
Streptococcus piogenes. 

 

(E) o Cisto de Moll caracteriza-se pela presença de lí-
quido claro. 

_________________________________________________________ 
 

31. Sobre a retinopatia diabética, pode-se afirmar que 
 

(A) o controle metabólico inadequado é o fator de risco 
mais importante. 

 

(B) os microaneurismas retinianos são achados preco-
cemente e ocorrem devido à proliferação de pericitos 
vasculares. 

 

(C) a panfotocoagulação está indicada em pacientes 
com retinopatia diabética não proliferativa moderada, 
grave e proliferativa. 

 

(D) a hemorragia vítrea sem grande melhora no primeiro 
mês deve ser tratada com vitrectomia. 

 

(E) a fotocoagulação focal no edema macular diabético 
aumenta a chance de ganho de visão. 

32. Um exame importante na propedêutica oftalmológica é a 
realização da gonioscopia. Dentre as alternativas abaixo, 
assinale a correta. 
 

(A) A goniolente de Goldmann é adequada para a 
gonioscopia de identação. 

 
(B) A faixa do corpo ciliar em geral é mais larga nos 

olhos míopes. 
 
(C) Para uso da goniolente de Zeiss faz-se necessário 

associação de substância viscosa. 
 
(D) A pigmentação do trabeculado em olhos sadios é 

maior no trabeculado anterior e superiormente. 
 
(E) Através da gonioscopia simples, não é possível iden-

tificar a linha de Sampaolesi. 
_________________________________________________________ 
 

33. Entre as opções abaixo, qual não está associada à 
proliferação de células-tronco límbicas? 
 

(A) Aniridia. 
 
(B) Síndrome de Stevens-Johnson. 
 
(C) Lesão química. 
 
(D) Úlcera em escudo. 
 
(E) Ceratite puntata superficial. 

_________________________________________________________ 
 

34. Paciente idoso, apresentando baixa acuidade visual súbita 
há dois dias em olho direito por oclusão de veia central da 
retina do tipo isquêmica. Com relação aos achados 
clínicos e conduta, pode-se afirmar que: 
 

(A) a acuidade visual é prejudicada em grau moderado a 
grave. 

 
(B) a maioria dos sinais agudos regridem após 

9 a 12 meses com recuperação visual de bom 
prognóstico. 

 
(C) o paciente deverá ser examinado frequentemente 

nos primeiros 6 meses, incluindo exame gonios-
cópico. 

 
(D) a panfotocoagulação retiniana se faz mandatória 

precocemente em todos os casos. 
 
(E) o desenvolvimento de vasos colaterais do disco 

óptico é um preditor do aparecimento de rubeosis 
iridis. 

_________________________________________________________ 
 

35. Em relação às ptoses palpebrais, pode-se afirmar que 
 

(A) na ptose congênita simples, a prega palpebral 
superior está frequentemente ausente. 

 
(B) nas situações em que haja ptose congênita e a 

pálpebra  oclua totalmente o eixo visual, a cirurgia 
poderá ser realizada até a idade de 7 anos sem que 
ocorra prejuízo à acuidade visual. 

 
(C) é incomum a presença de posições viciosas de 

cabeça. 
 
(D) não há relação entre ptose palpebral congênita e 

tocotraumatismo. 
 
(E) erros refrativos são incomuns na ptose congênita.
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36. Em relação às queimaduras oculares, pode-se afirmar que 
 

(A) as principais complicações por queimaduras devido à substâncias básicas são lesões, principalmente, durante a fase 
aguda. 

 
(B) as queimaduras oculares por lesões químicas devido à substâncias ácidas independem da integridade epitelial corneana 

prévia. 
 
(C) de acordo com a classificação de Dua et. al (2001), a queimadura ocular grau III compreende perda total do epitélio, 1/3 

a 1/2 de isquemia do limbo e dificuldade de observação dos detalhes irianos. 
 
(D) a presença de queimaduras limbares e conjuntivais palpebrais têm prognósticos semelhantes. 
 
(E) estão associados à uveíte e glaucoma.  

 

 
37. Uma paciente, 45 anos, branca, é encaminhada para seu consultório com queixa de baixa acuidade visual. Ao exame a 

acuidade visual não melhora de 20/60. À biomicroscopia observa-se preciptados ceráticos difusos sobre o endotélio, discreta 
inflamação da câmara anterior e a íris de um de seus olhos azuis está mais escura. Com base no caso clínico acima, pode-se 
afirmar que: 

 
(A) Mais de 30% dos pacientes com esta doença cursam com envolvimento bilateral sem nenhuma nítida heterocromia. 
 
(B) O olho envolvido é mais claro que o sadio. 
 
(C) A análise patológica das espécimes deste caso revelaram a presença de plasmócitos no corpo ciliar. 
 
(D) A presença de sinéquias anteriores é muito comum. 
 
(E) A alteração da cor da íris deve-se à presença de depósito inflamatório em seu epitélio pigmentado. 

 

 
38. O paciente D.N.M. de 63 anos, engenheiro, foi ao seu consultório com queixa de baixa de acuidade visual (BAV) após cirurgia 

de catarata em olho direito. De antecedentes oftalmológicos referia hipermetropia em ambos os olhos. Você realiza a refração do 
paciente e observa: 

 
 OD −2,00 DE −1,50 DC a 180° 

 
 OE +4,25 DE −0,75 DC a 90° 

 
 Adição para perto de +2,50 DE AO  com AV de J1. 
 
 Realizando o teste de acuidade visual monocularmente ele atinge 20/20 em ambos os olhos, porém ele se queixa da visão 

binocular. Diante do exposto, a melhor solução para este caso é 
 

(A) óculos bifocal topo reto. 
 
(B) prisma. 
 
(C) lente de contato. 
 
(D) refração estática. 
 
(E) óculos polarizados. 

 

 
39. A associação mais frequente entre artrite idiopática juvenil (AIJ) e iridociciclite é: 
 

(A) Fator reumatoide (FR) positivo. 
 
(B) Anticorpo antinuclear (ANA) positivo na forma pauciarticular. 
 
(C) FR negativo, ANA negativo na forma poliarticular. 
 
(D) ANA positivo na forma poliarticular. 
 
(E) ANA negativo na forma pauciarticular. 

 

 
40. Qual dos achados retinianos abaixo é mais comum em pacientes portadores de AIDS? 
 

(A) Manchas algodonosas, podendo ser brancas e/ou amareladas com limites imprecisos. 
 
(B) Retinite por CMV com CD4 de 450 cels/mm3. 
 
(C) Necrose retiniana Aguda (NRA) por tuberculose. 
 
(D) Retinite de Purtscher. 
 
(E) Coroidite por Pneumocystis. 
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PROVA DISSERTATIVA 

 
QUESTÃO 1 

 
Uma das grandes causas de cegueira irreversível atualmente é o glaucoma. Sobre os glaucomas em geral, responda as questões 
abaixo. 
 
a. Defina glaucoma primário de ângulo aberto. 
 
 

 

 

 

 

 
 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 
 
b. Dentre os fatores de risco para o desenvolvimento do glaucoma primário de ângulo aberto, cite dois de forte associação e dois de 

menor associação. 
 
 

 

 

 

 

 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 
 

 
 
 
c. Uma das causas de glaucoma secundário é a presença de hifema. Cite a classificação, segundo Edwards & Layden. 
 
 

 

 

 

 

 
Redação Definitiva 
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d. Cite a fisiopatologia do aumento da pressão intraocular no glaucoma secundário ao hifema. 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
e. Dentre os exames para diagnóstico e seguimento de olhos glaucomatosos, biomicroscopia de fundo e o exame de campo visual 

são mandatórios. Em qual deles primeiramente se identifica dano causado pelo glaucoma? Cite três alterações campimétricas 
características decorrentes de lesões glaucomatosas. 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Redação Definitiva 
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QUESTÃO 2 
 
Com relação a esclera e suas afecções, responda as questões abaixo. 
 
a. Diferencie clinicamente esclerite de episclerite. 
 
 

 

 

 

 

 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 
 
b. Como é realizado o teste da fenilefrina e qual o seu significado? 
 
 

 

 

 

 

 
 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 
 
c. Para o tratamento das esclerites anteriores nodulares e difusas qual a classe dos medicamentos de primeira linha mais utilizada e 

a via de administração? 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
Redação Definitiva 
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QUESTÃO 3 

Este é um trecho do protocolo clínico e diretrizes terapêuticas da Doença de Alzheimer. 

 

A Doença de Alzheimer (DA) é um transtorno neurodegenerativo progressivo e fatal que se manifesta por deterioração 

cognitiva e da memória, comprometimento progressivo das atividades de vida diária e uma variedade de sintomas 

neuropsiquiátricos e de alterações comportamentais. Embora não haja cura para DA, a descoberta de que é caracterizada por 

déficit colinérgico resultou no desenvolvimento de tratamentos medicamentosos que aliviam os sintomas. 

O diagnóstico da DA é de exclusão e segue os critérios do National Institute of Neurologic and Communicative Disorders and 

Stroke and the Alzheimer Disease and Related Disorders Association (NINCDSADRDA). 

Os Inibidores da acetilcolinesterase representam a principal linha de tratamento da DA. As revisões chegam a conclusões 

similares em certas doses testadas. Comparados com placebo, os inibidores da colinesterase revelaram efeitos consistentes. 

Revisões da Cochrane Collaboration de cada um dos inibidores da colinesterase já foram completadas e publicadas. Há vinte e 

três estudos com donepezila (5.272 pacientes randomizados), nove com rivastigmina (3.449 pacientes randomizados) e nove 

com galantamina (5.194 pacientes randomizados). O objetivo da maioria destes estudos é avaliar a eficácia e a tolerabilidade 

do inibidor da colinesterase entre os grupos tratados e placebo ao longo de 3 ou 6 meses. Apenas 46% dos ensaios clínicos 

randomizados discutiram a significância clínica dos seus resultados, sendo que a maioria das medidas de significância clínica 

era baseada em opinião. 

As revisões chegam a conclusões similares: em certas doses testadas, nas mais altas do que nas mais baixas, os inibidores da 

colinesterase mostram maior eficácia sobre a função cognitiva, atividades de vida diária, comportamento e estado clínico 

global, comparada a do placebo, bem como mais efeitos adversos, como náusea, anorexia, vômitos, cefaleia e dor abdominal, 

associados com o inibidor da colinesterase do que com o placebo. 

 
Com base no texto, retirado dos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas do Ministério da Saúde, pergunta-se: 
 
 
a. Qual é o objetivo da elaboração de diretrizes médicas? 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Caderno de Prova ’25’, Tipo 001







  

14 SPGMG-Méd.Oftalmologia 

 
 
b. Quais foram os métodos de coleta de evidências para estabelecer a opção terapêutica? 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Redação Definitiva 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
c. Se você fosse planejar um estudo para obter um alto grau de recomendação e força de evidência para os medicamentos 

propostos, como organizaria? 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Redação Definitiva 
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d. Para a dispensação de medicamentos específicos, há a necessidade de termo de esclarecimento e responsabilidade. 

Considerando as informações fornecidas, escreva um modelo do referido  termo para a prescrição, usando medicamento inibidor 
da acetilcolinesterase como exemplo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Redação Definitiva 
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